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RENOVAÇÃO NA USE RP
Assembleia Geral Ordinária

Reunião on-line, 10 de abril de 2021, sábado, às 14 horas.
Veja nas páginas 2, 5 e 6

Procurando Boa Leitura...
Leia os artigos das páginas 3, 7 e 10

PROGRAMAÇÃO COMPLETA NA PÁGINA 4

“Porque é também como um homem que,

partindo para fora da terra, chamou os seus servos,

e entregou-lhes os seus bens. A um deu cinco talentos,

a outro dois, e a outro um, a cada um

segundo sua própria capacidade...”
Mateus 25:14-30

“Parábola dos Talentos”
Tema da palestra da USE RP em 11 de abril, às 10 horas.
Assista no facebook da USE RP, com tradução em libras.

Página 9
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  Mensagem da Comissão Executiva

REUNIÃO MENSAL
DA USE RP

Assembleia Geral Ordinária
USE RP será virtual,

no dia 10 de abril, às
14 horas em primeira
chamada e às 15 horas
com qualquer quórum.

A
cada três anos formam-
se novas equipes de tra-
balho de todas as USEs.

Em abril acontecem as eleições
nas USEs distritais, municipais e

Renovação na USE
intermunicipais; em maio é a vez
das USEs regionais elegerem as
suas comissões executivas; e,
em junho, uma nova diretoria
assume a coordenação da USE
- União das Sociedades Espíri-
tas do Estado de São Paulo. É
natural, e mesmo esperado, que
aflore um clima de “ano novo”
no movimento espírita.

No dia 10 de abril se encer-
rará a gestão da atual Comissão
Executiva da USE de Ribeirão
Preto. Neste dia acontecerá a
Assembleia Geral Ordinária, que
dará posse ao novo Conselho
Deliberativo e, na sequência,
será eleita a Comissão Executi-
va para o triênio 2021 – 2024.

A atual Comissão Executiva
e as equipes dos departamen-
tos agradecem, primeiramente
a Deus pela oportunidade de
servir, aos bons Espíritos que nos
orientaram e estimularam no

trabalho, aos dirigentes das ins-
tituições unidas pela coopera-
ção incondicional e a toda famí-
lia espírita pelo apoio sempre
presente.

Registramos igualmente
nosso reconhecimento aos
confrades que em 2020 aderi-
ram ao Programa de Relaciona-
mento, contribuindo financei-
ramente para que fosse possí-
vel manter todas nossas ativi-
dades, especialmente a Livraria
Espírita Verdade e Luz que, ins-
talada na Praça Carlos Gomes,
no centro de Ribeirão Preto,
tornou-se uma referência do
movimento espírita em nossa
região. Há 61 anos, como uma
candeia colocada no alto de um
candeeiro, difunde a luz da
mensagem espírita que escla-
rece, orienta e consola. Agrade-
cemos também às empresas
que anunciam neste jornal e na

Web Rádio Verdade e Luz.
Endereçamos ainda nosso

muito obrigado a todos os con-
frades que nos precederam no
trabalho junto à USE Intermuni-
cipal de Ribeirão Preto, desde
sua fundação, em 1947. Por não
ser possível citar todos, registra-
mos aqueles que foram seus
presidentes, representando as-
sim todas as equipes destes
quase 74 anos. Obrigado Profes-
sor Jaime Monteiro de Barros
(1947 – 1985), Abel dos Santos
(1986 – 1989), José Argemiro da
Silveira (1994 a 1999), Carlos Al-
berto Corrêa Fonseca (2000 –
2008) e José Antônio Luiz Bali-
eiro (1990 – 1993 e 2009 – 2014).

O amigo-irmão Balieiro, nos-
sa inspiração no trabalho de
unificação espírita, escreveu, na
edição de maio de 2015, que o
objetivo da USE é “promover o
estudo, a divulgação e prática

dos princípios espíritas a todos
os homens proporcionando
oportunidades para o progres-
so e a evolução espiritual da
humanidade, buscando para
isto a adequação das casas es-
píritas para o melhor atendi-
mento de suas finalidades. Bom
acrescentar que se espera que
o trabalho de unificação promo-
va também a união e aproxima-
ção dos espíritas e de suas ins-
tituições”. Acreditamos que esta
gestão cumpriu seu papel, dan-
do sua parcela de contribuição
na busca dessas metas.

Há muito ainda a ser feito e
aprimorado. Colocamo-nos ao
lado e à disposição da nova Co-
missão Executiva, desejando êxi-
to em sua administração e que
Jesus e Allan Kardec inspirem
suas ações.

Mário Gonçalves Filho
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  Artigo

Banca do Livro Espírita

“18 de Abril”
Localizada na

Praça da Catedral.
Sempre com os

últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

homem é criado sim-
ples e ignorante, po-
rém, perfectível.

Seu desenvolvimento es-
piritual pode ser representa-
do por uma espiral, ou seja,
sua evolução se processa em
ciclos de aprendizado.

A Mediunidade, sendo um
sentido natural (um sexto
sentido, pode-se dizer) de
percepção e de comunicação
com a realidade espiritual de
onde viemos e para onde re-
tornaremos, acompanha os
ciclos de aprendizado e pro-
gresso do homem, depura-se
e torna-se mesmo um valio-
so instrumento, estimulador
do seu aperfeiçoamento e
consequente evolução.

Reflitamos juntos: No ca-
pítulo XVII de O Livro dos
Médiuns, respondendo à Kar-
dec sobre a finalidade da Me-
diunidade, os Espíritos Supe-
riores explicam-nos que ela
é “uma missão de que os mé-
diuns se incumbiram e cujo
desenvolvimento os faz dito-
sos. São os intérpretes dos Es-
píritos com os homens”.

Necessário é que compre-
endamos bem o sentido da
palavra missão nessa frase.
Nas obras da Codificação
Espírita a palavra missão apa-
rece como sinônimo de tra-
balho, compromisso assumi-
do antes da encarnação.
Apenas isso. Todos temos

A Mediunidade como Instrumento do Bem
missões, sempre compatíveis
com o nosso nível evolutivo
(vide questões 132 e 268 de
o Livro dos Espíritos).

No livro “Evolução para o
Terceiro Milênio”, Carlos T. Ri-
zzini esclarece-nos que a Me-
diunidade é essencialmente
um programa de serviço en-
tregue a Espíritos falidos, an-
tes de sua encarnação, como
meio de resgate e regenera-
ção.

Nesse contexto, o exercí-
cio mediúnico realizado com
dedicação ao bem e enten-
dimento envolve serviços de
grande importância:

- Para a Direção Superi-
or responsável pela evolu-
ção terrena, por permitir o
auxílio aos sofredores, a re-
cuperação de desequilibra-
dos, o consolo e a propaga-
ção de esclarecimentos e
idéias redentoras;

- Para o Médium, por
proporcionar-lhe ocasião de
reduzir seus débitos do pas-
sado e aprimorar-se moral-
mente, desenvolvendo novas
virtudes.

Isso explica o preparo cui-
dadoso do Espírito do futuro
médium antes de sua encar-
nação: tratamento magnéti-
co, instrução adequada sobre
o trabalho a fazer no futuro,
a constituição de uma equi-
pe de desencarnados e futu-
ros encarnados para secun-

dá-lo no desempenho da ta-
refa mediúnica e apoiá-lo nas
dificuldades, etc.

Apesar de todos esses cui-
dados, quantos não sucum-
bem diante da prova? Quan-
tos fracassam, deixando-se
conduzir pela vaidade, pelas
paixões inferiores e pela am-
bição?

“São médiuns
imperfeitos; des-
conhecem o va-
lor da graça que
lhes é concedi-
da”. (Livro dos
Médiuns – cap.
XVII).

Ens ina-nos
Léon Denis, no
livro “No Invisí-
vel”: “É preciso
que, ao menos, o
médium, com-
penetrado da
utilidade e gran-
deza de sua fun-
ção, se aplique a
aumentar seus
conhecimentos e
procure espiritu-
alizar-se o mais
possível; que se
reserve horas de recolhimen-
to e tente, então, pela visão
interior, alçar-se até as coisas
divinas, à eterna e perfeita
beleza. Quanto mais desen-
volvidos forem nele o saber,
a inteligência, a moralidade,
mais apto se tornará para

servir de intermediário às
grandes almas do Espaço”.

Dessa forma, a Educação
Mediúnica não se fará ape-
nas em alguns anos, mas de-
verá perdurar por toda a en-
carnação, para que a prática
mediúnica não seja apenas o
resultado do conhecimento
de técnicas, mas seja tam-

bém um fator de aperfeiçoa-
mento moral e intelectual do
médium, uma possibilidade
verdadeira de evolução e
exercício no Bem.

Praticar a mediunidade
com Jesus é guardar a dispo-
sição de servir por Ele e com

Ele, anulando impulsos per-
sonalistas para nos colocar-
mos à disposição dos benfei-
tores espirituais que traba-
lham em Seu nome, fortale-
cendo-nos frente ao assédio
das forças das trevas.

É imperioso, portanto, en-
carar a atividade mediúnica
como uma gratificante opor-

tunidade de trabalho pela
edificação do Bem que é tão
aguardado e necessário à
edificação do Mundo de Re-
generação que todos ansia-
mos!

Márcia Pacciulio

O
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SEMANA ESPÍRITA 2021
Este ano, além do aniversário de 164 anos do Espiritismo, também estaremos comemorando os 160 anos de O livro dos médiuns, por isso os temas das palestras

serão sobre Mediunidade, exceto no dia 18, que será sobre “O livro dos Espíritos”.
O evento será totalmente virtual e contará com palestras, entrevistas e rodas de conversa, que serão transmitidas pelo FACEBOOK e YOU TUBE da USE INTERMU-

NICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO.
Contaremos com a participação de Charles Kempf (França) Presidente da Féderation Spirite Française e Secretário Geral do Conselho Espírita Internacional (CEI) e de

oradores conhecidos do público espírita: André Sobreiro (Severínia-SP), Cosme Massi (Curitiba - PR), Jacobson Trovão (Goiânia-GO), Júlio Carvalho (Ibiá - MG), Marco
Milani (Campinas-SP), Paulo Cesar Fructuoso (Rio de Janeiro - RJ), Simão Pedro de Lima (Patrocínio - MG)  e Edegar Tão, Leda Biguetti e Regina Tamburus (Ribeirão
Preto- SP).

VEJAM A PROGRAMAÇÃO COMPLETA!  DIVULGUEM! PARTICIPEM!
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  Realizações

movimento espírita, desde o surgimento do
Espiritismo, é um trabalho coletivo e colabo-
rativo. Na USE RP não é diferente; quase uma

centena de companheiros se dedicam diretamente nas
atividades desenvolvidas. O que leva estes companhei-
ros darem parte do seu tempo à tarefa de divulgação
e unificação espírita? As principais razões para isso,
são: a convicção de que o Espiritismo contribui para
transformar da Terra em um mundo melhor; e que se
trabalharmos unidos, alcançaremos melhores resulta-
dos.

Neste momento de renovação na USE RP (vide
página 2), é fundamental avaliar como chegamos até
aqui. Apresentamos a seguir o que foi realizado nos
últimos 36 meses:

APLICATIVO USEmais - lançado em abril de 2018,
possibilita encontrar os centros espíritas unidos à USE
RP.

LIVRARIA VERDADE E LUZ - colocou em circula-
ção mais de 7.800 livros espíritas, atendeu e orientou
todos que ali buscaram informações acerca da Dou-
trina e sobre o movimento espírita.

FEIRA DO LIVRO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO PRETO
- Foram realizadas três FLERPs, sendo que a de 2020
aconteceu pela internet. Mais 10.206 livros chegaram

a diversos lares. Juntamente com FLEs, foram realiza-
das dezenas palestras e outras atividades, como o “Do-
mingo Feliz” e o “Ei Feira”, respectivamente direciona-
das às crianças e aos jovens.

JORNAL VERDADE E LUZ – circulou em todos os
meses, sendo que as 12 últimas edições apenas no
formato virtual, por causa da interrupção das ativida-
des presenciais nas instituições espírita, onde era dis-
tribuído gratuitamente.

WEB RÁDIO VERDADE E LUZ - em 1º de maio de
2020 foi ao ar nossa web rádio, que pode ser ouvida
24 horas pelo aplicativo o diretamente no site
www.webradioverdadeeluz.org.br. Atualmente conta
com 17 programas semanais.

PROGRAMA DE RÁDIO VERDADE E LUZ - Até
abril de 2020 foi ao ar pela Rádio CMN, a partir de
maio de 2020 pela Web Rádio Verdade e Luz e em 21
de março passado também pode ser assistido em ví-
deo pelo canal da Web Rádio no Youtube.

SEMANA ESPÍRITA - em comemoração ao aniver-
sário do Espiritismo foram realizadas em 2018 e 2019
as Semanas Espíritas. Em 2020 este evento, que já es-
tava programado, foi suspenso por causa da pande-
mia.

PALESTRAS MENSAIS DA USE RP - foram reali-
zadas no período 1.141 palestras. A partir de agosto
de 2020 passaram a acontecer na internet. A partir de
dezembro de 2020 as palestras são traduzidas para a
Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS.

PALESTRAS COM EXPOSITORES CONVIDADOS
– Destacamos a conferência realizada na noite de 17/
11/2018 por Divaldo Pereira Franco, quando compa-
receram mais de 1.600 pessoas. Recebemos a visita
de outros confrades que realizaram palestras e semi-
nários, tais como: Adeilson Salles, Alberto Almeida,

Antônio Cesar Perri de Carvalho, Artur Valadares, Cos-
me Massi, Heloisa Pires, Jorge Elarrat, Júlia Nezu, Mo-
acyr Camargo, Oceano Viera de Melo, Roberto Lúcio
V. Sousa, Saulo César R. da Silva, Sueli C. Schubert,
Vanderlei Miranda e Wagner G. da Paixão.

FEIRAMOR – realizadas as edições 16ª e 17ª, res-
pectivamente em 2018 e 2019.

EVANGELHO NO LAR E NO CORAÇÃO – esta cam-
panha que foi criada em Ribeirão Preto, comemorou
em 2018 seus 10 anos de lançamento em âmbito na-
cional, e tem sido trabalhada na USE RP continuamen-
te.

CONRESPI –
A 37ª Confrater-
nização Regio-
nal Espírita foi
sediada em Ri-
beirão Preto, na
Sociedade Espí-
rita Obreiros do
Bem, no ano de
2019.  A USE RP
também cola-
borou ativa-
mente nas duas
edições seguin-
tes deste tradi-
cional evento.

REALIZAÇÕES DA USE RIBEIRÃO PRETO
ABRIL 2018 A MARÇO 2021

O
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ARTE ESPÍRITA – Foram realizadas diversas ativi-
dades, algumas em parceria com o Departamento de
Mocidade. Destaca-se o sarau em homenagem a Kar-
dec, que se chamou “Uma Noite Para Kardec”, realiza-
do em conjunto com os companheiros da Aliança Es-
pírita Evangélica. Mensalmente publicado no jornal
Verdade e Luz e nas redes sociais a coluna “3 Dicas de
Arte”.

EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA – concomitantemen-
te à FLERP de 2019, realizou-se a exposição fotográfi-
ca “Colorindo o Passado”, com fotos de personalida-
des espíritas locais, nacionais e mundiais. As fotos ori-
ginalmente em preto e branco foram colorizadas por
Fernando Lima Ribeiro.

AÇÕES NA
COMUNIDADE
- A USE RP promo-

veu a restauração e a
reinauguração do
busto de Allan Kar-
dec, de autoria de ar-
tista plástico T irso
Cruz, instalado na
Praça Allan Kardec –
Ribeirão Preto, no dia
28 de setembro de
2019

- Em outubro de
2019, juntamente
com a Aliança Espírita
Evangélica a USE
trouxe para Ribeirão
Preto o evento “Vira-
da Espiritual”, quan-
do várias instituições
levaram à população

uma mensagem espírita, por intermédio de várias ati-
vidades artísticas, doação de livros, visitas a entidades
assistenciais etc.

- A USE RP participa do COMSEAN – Conselho Mu-
nicipal de Segurança Alimentar e Nutricional

PROGRAMA DE INCLUSÃO E ACESSIBILIDADES
– O Conselho Deliberativo aprovou este programa
em novembro de 2020. Os objetivos são: 1) Sensibi-

lizar as diretorias dos Centros Espíritas quanto à ne-
cessidade de se acolher a pessoa com deficiência; 2)
Identificar, reunir, disponibilizar e produzir recursos
para inclusão da pessoa com deficiência nas ativida-
des do Centro Espírita, como frequentadora e traba-
lhadora.

REUNIÕES DE CONFRATERNIZAÇÃO E
FORMAÇÃO TRABALHADORES ESPÍRITAS

- Curso Gestão de Centros Espíritas – agosto de 2019
- Seminário sobre o Atendimento e Promoção Social
Espírita
- Cursos e encontros bimestrais para a formação con-
tinuada de monitores de grupos de estudos.
- Reuniões bimestrais de formação continuada de
evangelizadores
- Ei Jovem – Encontro Interativo de Jovens Espíritas –
3 edições.
- Reuniões de estudos sobre o estudo e a educação
da mediunidade

ARRECADAÇÃO DE RECURSOS – Para manuten-
ção das atividades da USE RP foram realizados três
eventos, sendo duas feijoadas e uma festival de mas-
sas. Foi criado o Programa de Relacionamento, no qual
os confrades contribuem financeiramente para o tra-
balho de unificação em nossa região.

Sabemos que a tarefa espírita extrapola a esfera
do mundo material; temos a convicção do apoio da
espiritualidade, assim o trabalho prossegue, com este
amparo e com determinação da equipe que agora o
assume. Bom trabalho a todos!

RENOVAÇÃO NA USE RP
No próximo dia 10 de abril de 2021, os membros

do Conselho Deliberativo da USE Intermunicipal de
Ribeirão Preto estão convocados para participar na
Assembleia Geral Ordinária que será realizada por meio
eletrônico (virtual). A Assembleia será instalada, em
primeira convocação, com a maioria absoluta de seus
membros às 14 horas e, na falta de quórum, às 15 ho-
ras, em segunda convocação, com qualquer número
de representantes.

Nesta ocasião, ocorrerá a eleição e posse dos re-
presentantes dos centros espíritas que, por sua vez,
elegerão a Comissão Executiva para o período admi-
nistrativo 2021-2024.

Uma única chapa inscreveu-se para a formação da
Comissão Executiva:
Chapa “Espiritismo em ação”
Presidente:
Pascoal Antônio Bovino - S. E. Missionários da Luz
1º Vice-presidente:
André L. M. Zolla - S. E. Allan Kardec (Rib. Preto)
2º Vice-presidente:
Edegar Tão - S. E. Allan Kardec (Rib. Preto)
Secretário Geral:
Adilson dos S. Araújo - S. E. A. Kardec (Serrana)
1a Secretário:
Ana Rita Roque Fernandes - C. E. Apóstolo Pedro
2a Secretária:
Marina Colli de Oliveira - Unificação Kardecista
Tesoureiro Geral:
Antônio Malvestio - C. E. Pai Jacob dos Santos
1º Tesoureiro:
Marcio Roberto Luccas - C. E. Pai Jacob dos Santos
2a Tesoureiro:
Mércia J. dos S. de Souza - S. E. União e Caridade
Patrimônio:
Gilmar de Jesus Persona - S. E. Casa do Caminho

Plano de Trabalho
2021 a 2024

A. Coordenar ações de união das instituições es-
píritas.

B. Difundir e divulgar o Espiritismo no seu trípli-
ce aspecto: científico, filosófico e religioso com base
nas obras da Codificação.

C. Incentivar e orientar a realização de cursos
para o ensino metódico da Doutrina, com base nas
obras da Codificação

D. Incentivar e orientar a realização de obras e
de outros serviços assistenciais espíritas, de ampa-
ro e promoção social.

E. Divulgar a Doutrina Espírita e atividades da
USE por todos os meios de comunicação, de ma-
neira condizente com os seus princípios.

O trabalho continua! Trabalhemos juntos e una-
mos os nossos esforços, a fim de que o Senhor, ao
chegar, encontre acabada a obra*.

*O Evangelho segundo o espiritismo. Cap. XX,
Instruções dos Espíritos - Os obreiros do Senhor
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  Educação

onstam de O Evangelho
Segundo o Espiritismo
inúmeras mensagens
que são verdadeiros en-

sinos para nós, encarnados nes-
se planeta de provas e expia-
ções! Cada uma delas atinge
em cheio algum aspecto neces-
sário para nosso desenvolvi-
mento.

Destaco nesse artigo o Es-
pírito de Lacordaire, que exer-
cia na Terra o papel de verda-
deiro educador, entre outras
funções, como padre, professor,
jornalista, deputado e acadêmi-
co. Para tanto, iniciaremos com
um trecho de uma de suas
mensagens, que Kardec trouxe

Educadores na codificação: Lacordaire
Nossa missão é trabalhar os vossos corações, abrindo neles grandes sulcos para lançar a semente divina.

(Lacordaire, Revista Espírita, março de 1862)

no Evangelho, com
o título O Orgulho e
a Humildade:

“A humildade é
uma virtude bem
esquecida entre vós.
(...) E, no entanto,
sem humildade, po-
deis ser caridosos
para o vosso próxi-
mo? Oh! não, por-
que esse sentimen-
to nivela os ho-
mens, mostra-lhes
que são irmãos, que
devem ajudar-se
mutuamente, e os
encaminha para o
bem. Sem a humil-
dade, enfeitai-vos
de virtudes que não
possuís como se
vestísseis um hábi-
to para ocultar as
deformidades do
corpo.”

Podemos levantar alguns
aspectos, nesse pequeno tre-
cho, que apontam a caracterís-
tica de Lacordaire como educa-
dor. Sua fala mobiliza a aten-
ção de quem lê, por meio de
perguntas, que faz pensar e
aproxima o leitor do texto. Além
da pergunta, traz uma imagem,
uma figura: “como se vestísseis
um hábito para ocultar as de-
formidades do corpo”, ou seja,
traz a lição para uma situação
concreta, que nos permite com-
preender o que é ensinado, por
analogia de vivências que já ti-
vemos.

Lacordaire, cujo nome com-
pleto, em sua existência terre-

na, foi Jean-Baptiste-Henri Do-
minique Lacordaire, viveu na
França entre 1802 e 1861. O jo-
vem Lacordaire fez o curso de
direito e em seguida ingressou
num seminário, ordenando-se
padre em 1827. Foi também
professor, quando pôde cons-
tatar o relativo descaso dos
seus estudantes pela religião.
Como colaborador do jornal
L’Avenir, passou a lutar pela li-
berdade religiosa e a liberdade
de ensino, tomando uma posi-
ção em defesa da separação da
Igreja e do Estado.

Proferiu conferências na Ca-
tedral de Notre-Dame, em Pa-
ris, cuja força da sua oratória
atraía milhares de leigos para o
culto. Entrou para a Ordem Do-
minicana na França, cuja mis-
são era de pregar e ensinar;
com regras democráticas de
funcionamento.

Em 1848 foi eleito para o
parlamento francês, proferiu
diversos discursos inflamados
em defesa da liberdade de ex-
pressão. Com o golpe de Esta-
do de 1851, Lacordaire retira-
se das suas atividades públicas
para se consagrar por inteiro à
educação da juventude: assu-
me a direção de um colégio.

Publicou o livro Vida de São
Domingos, traduzido em várias
línguas, que causou um profun-
do impacto, levando a movi-
mentos de restauração da Or-
dem Dominicana, onde havia
sido extinta. Escolhido para a
Academia Francesa, ali apenas
proferiu o seu discurso de acei-
tação, desencarnando pouco

depois.
Ainda em vida, quando sou-

be das mesas girantes, escre-
veu em 1853 uma carta, trans-
crita na Revista Espírita de 1867:

“Vistes girar e ouvistes falar
das mesas? – Desdenhei vê-las
girar, como uma coisa muito
simples, mas ouvi e as fiz falar.
Elas me disseram coisas deve-
ras notáveis sobre o passado e
o presente. [...] Talvez, também,
por essa divulgação, Deus quei-
ra proporcionar o desenvolvi-
mento das forças espirituais ao
desenvolvimento das forças
materiais, a fim de que o ho-
mem não esqueça, em presen-
ça das maravilhas da mecâni-
ca, que há dois mundos incluí-
dos um no outro: o mundo dos
corpos e o mundo dos Espíri-
tos.” Como se vê, era um “Espí-
rita, antes do Espiritismo” con-
forme foi dito sobre ele, na Re-
vista Espírita.

Apenas quatro meses após
seu desencarne, uma mensa-
gem sua é publicada, na Revis-
ta Espírita de 1862: “Do alto das
esferas celestes que percorro,
meu olhar mergulha com ale-
gria em vossas reuniões e é
com vivo interesse que acom-
panho as vossas santas instru-
ções. Mas, ao mesmo tempo
que minha alma se regozija por
um lado, experimenta por ou-
tro um desgosto bem amargo,
quando penetra em vossos co-
rações e ainda aí vê tanto ape-
go às coisas terrestres. (...) nos-
sa missão é trabalhar os vossos
corações, abrindo neles gran-
des sulcos para lançar a man-

cheias a semente divina. Dedi-
camo-nos incessantemente a
torná-la fecunda, porque sabe-
mos que suas raízes devem
atravessar a terra de um a ou-
tro polo, cobrindo-lhe toda a
superfície. Os frutos que daí
saírem serão tão belos, tão su-
aves e tão grandes que subirão
até os céus.”

Um grande educador, um
missionário do Alto, trazendo
sua contribuição para nossa
humanidade.

Lacordaire assina ainda, no
O Evangelho Segundo o Espi-
ritismo, as mensagens Bem So-
frer e Mal Sofrer e Desprendi-
mento dos Bens Terrenos.

É bem um exemplo do que
nos disse Kardec, na Introdução
do Evangelho: “as instruções
que promanam dos Espíritos
são verdadeiramente as vozes
do Céu que vêm esclarecer os
homens e convidá-los à práti-
ca do Evangelho”.

Marlene F. C. Gonçalves

Referências Bibliográficas:
1. Allan Kardec, O Evangelho Segun-
do o Espiritismo. Introdução, Capítu-
lo V, VII e XVI.
2. Allan Kardec, Revista Espírita 1862,
março.
3. Allan Kardec, Revista Espírita 1867,
fevereiro.
4. Biografia: https://www.febnet.org.
br/wp-content/uploads/2012/06/
Lacordaire.pdf
5. Biografia: http://personagensdoes-
piritismo. blogspot.com/2013/12/
henri-dominique-lacordaire.html
6. Imagem: https://commons.wikime
dia.org/w/index.php?curid= 465240

Le Révérend Père Dominique Lacordaire, de
l’ordre des frères Prêcheurs (1802-1861)

Por Théodore Chassériau, pintado em 1840 -
Retrato exposto no Museu do Louvre
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  Departamento de Mocidades

ais um ano começou
e já vemos mudanças
e mais desafios, não
é mesmo? E com tan-

tas coisas acontecendo ao mes-
mo tempo não se pode negar
que tivemos muitas experiên-
cias e aprendizados, e estamos
aqui para poder dividi-las algu-
mas com todos vocês.

Durante o último ano tive-
mos muitos desafios para as
mocidades espíritas. Algumas
não perderam tempo e passa-
ram para o formato on-line; em
outros casos tivemos estudos
um tempo e que, mesmo com
as mudanças constantes do ce-
nário global, começam a reto-
mada das atividades presenci-
ais. Com todas as precauções e
cuidados, é claro.

Pensando nisso pedimos al-
guns depoimentos de dirigen-
tes dessas Mocidades Espíritas
de Ribeirão Preto que se depa-
ram com uma situação muito
desafiadora.

Joice Munhoz da M. E. “Pro-
fessor Ezequiel dos Santos Mar-
tins” nos conta um pouco des-
tes desafios e mudanças. Se-
gundo ela, “a ideia de dar conti-
nuidade aos estudos da mocida-
de com aulas remotas surgiu de-
vido a imprevisibilidade do re-
torno presencial no ano de 2020.
Queríamos continuar mantendo
o vínculo, estudo e vivência da
mensagem espírita. Inicialmen-
te o recurso utilizado foi o Zoom
com duração de 1h. Depois de
participar do curso oferecido pelo
DM Estadual obtive a informa-

Sorrir, sonhar e seguir
Regrinhas má-

gicas motivam
nossos trabalhos
da Evangelização
Infantil: Sorrir, So-
nhar e Seguir.

SORRIR , uma
simples ação, pos-
sível a todos nós,
movimentando ca-
torze músculos de

nossa face, tornando-nos mais belos, assim como alterando po-
sitivamente as vibrações que emitimos. Ensinar a sorrir diante
de uma vida tão bela, ao qual experenciamos como espíritas.

SONHAR, olhando do lado de fora todos os nossos planos e
desejos de dias melhores, em mundos mais evoluídos, onde nos
respeitamos e amamos uns aos outros.

Sentindo e demonstrando que somos capazes e fomos cria-
dos para este progresso. Que tudo irá se tornar realidade, que
podemos juntos e com o Evangelho de Jesus enxergarmos os
caminhos que podem ser suaves ou não, conforme nossas es-
colhas.

SEGUIR a Jesus, pois é o Caminho, a Verdade e a Vida, e
bondosamente exemplificou como e por que valeria a pena se-
guir os teus ensinos.

A leveza de suas pegadas, carregando-nos no colo diante
das dificuldades maiores, faz com que a fé seja sempre restau-
rada para não duvidarmos de sua companhia.

Sabedores da alegria que é a presença de Deus no coração
do ser humano, é que semeamos o Evangelho, que brota espe-
rança e floresce a paz e o desejo de servir ao bem.

E se utilizarmos estes três “S” com Sabedoria, os outros Sen-
timentos que surgirem, como a Saudade, habitarão com Sereni-
dade todos os recantos de nossos corações.

  Departamento de Infantil

ção do G-suíte para as institui-
ções espíritas e passamos a utili-
zar o Google Meet [...].”

Ela continua dizendo que
“alguns decidiram por não par-
ticipar, não se adaptaram com
o estudo online. No entanto,
considero que a adesão, de ma-
neira geral, foi bem aceita pelo
grupo. Aproveitamos a oportu-
nidade para convidar jovens e
palestrantes de outras mocida-
des e Centros Espíritas para di-
alogar e contribuir com nossos
estudos. Oportunidade essa que
seria mais difícil no presencial,
devido a localidade e compro-
missos.” Joice ainda conclui que
os encontros presenciais ainda
são muito especiais e que os
virtuais demandam muito pla-
nejamento e disciplina, especí-
f icas ao ambiente virtual. As
atividades presenciais da mo-
cidade, mesmo que restritas,
retornaram ainda no final de
2020. Elas ocorrem aos Domin-
gos, as 10h, no S. E. Pequeni-
nos de Jesus.

Com experiência de ativida-
des virtuais, Marina Colli da M.
E. “Emmanuel” traz os desafios
das reuniões que ainda perma-
necem on-line. Segundo ela,
desde quando “[...] saiu a reco-
mendação de paralisação das
atividades presenciais dos Cen-
tros Espíritas, nós adaptamos os
encontros para o virtual. 

Ao longo desse tempo, expe-
rimentamos algumas platafor-
mas diferentes, adaptamos o
modelo, a duração e a alternân-
cia de temas. Começamos a in-

tercalar nosso estudo sequenci-
al de O Evangelho Segundo o
Espiritismo com discussões de
filmes, músicas ou temas livres
que surgem nas conversas e a
gente resolve aprofundar”, de-
monstrando a necessidade de
constante adaptação já citada
pelo outro relato.

Sobre a frequência, Marina
diz que “aumentou quando co-
meçamos as reuniões pela inter-
net e tem se mantido por esse
tempo”, mostrando outras pos-
sibilidades que o formato pre-
sencial ainda não permite ter, e
reforça que “apesar de o presen-
cial fazer falta na questão do
estar junto, do acolhimento e de
algumas atividades, o online
tem algumas vantagens que
pretendemos absorver, fazendo
as reuniões de forma híbrida
quando voltarmos.”

Seja na questão de ter par-
ticipantes de outras localidades
e até mesmo interagir com ou-
tras mocidades, ela ainda colo-
ca uma reflexão muito interes-
sante, pois “entender que o Es-
piritismo não depende de um
lugar físico, apesar deste lugar
ser acolhedor; que não é da por-
ta do Centro para dentro que se
é espírita, mas em qualquer lu-
gar do mundo é um dos gran-
des aprendizados que isso tudo
nos proporciona. Pensando em
uma geração que já está fami-
liarizada com a internet e as tec-
nologias é muito importante
explorar esses recursos para
além do entretenimento e usos
cotidianos que tínhamos antes
da pandemia.”

“Com as soluções chegan-
do, como a vacinação já inicia-
da, não se descarta os aprendi-
zados trazidos pela pandemia,

manuel.
E a sua mocidade? Quais

foram os desafios que ela en-
frentou?

Conte para gente nas redes
sociais do DMRP (Facebook:
@DMRIBEIRAOPRETO; Insta-
gram: @DMIRIBEIRAOPRETO

já que “estamos planejando um
formato híbrido para quando
isso acontecer.”

As reuniões acontecem aos
Domingos das 10h às 11h15 via
Google Meet, e vocês podem
contatá-la pelo perfil do Insta-
gram @mocidadeespiritaem-M
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Considerações Iniciais
“A deficiência física se refere ao

comprometimento do aparelho loco-
motor, que compreende os sistemas
osteoarticular, muscular e nervoso. As
doenças ou lesões que afetam qual-
quer desses sistemas, isoladamente
ou em conjunto, podem produzir
grandes limitações físicas de grau e
gravidade variáveis, segundo os seg-
mentos afetados e o tipo de lesão
ocorrida.” (*)

A pessoa com deficiência física, ao
apresentar perda ou redução do fun-
cionamento dos membros do corpo,
apresentará dificuldades ou impedi-
mentos nas a atividades corriqueiras.
Porém, se forem proporcionados con-
dições e apoio adequados às suas
características, pode desenvolver a
atividades laborais.

As pessoas com deficiência, res-
peitadas suas particularidades, po-
dem e devem participar de grupos de
estudos, palestras, evangelização in-
fantojuvenil, bem como assumir tra-
balhos nas mais diversas áreas das
tarefas desenvolvidas em um centro
espírita.

(*) MEC/SEESP, 2006

Interagindo com a pessoa com
deficiência física

- Ao lidar com a pessoa com de-
ficiência, deve-se mostrar conside-
ração e respeito pelo seu ritmo, em
virtude de suas particularidades.
Ofereça ajuda sempre que necessá-
rio, aguardando como proceder.

- É fundamental a adequação das
barreiras arquitetônicas, pensando
na mobilidade e no deslocamento
da pessoa com deficiência pelo am-
biente. Esteja atento, pois ela pode-
rá necessitar de ajuda, mesmo em
locais já adaptados.

- Devem ser reservadas no míni-
mo 2% das vagas em estacionamen-
tos para elas. Da mesma forma, de-
vem ser reservados assentos para as
pessoas com deficiência física, bem
como espaço para os cadeirantes se
acomodarem nas reuniões públicas.

- Materiais de apoio, como mu-
letas ou outros, devem ser deixados
ao alcance de seu proprietário.

- Bolsas, casacos e outros perten-
ces não devem ser pendurados na
cadeira de rodas.

- É importante nunca movimen-
tar a cadeira de rodas sem antes
pedir permissão ao cadeirante e per-
guntar como proceder.

- Para conversar com um cadei-
rante, caso a conversa seja longa,
sente-se para ficar no mesmo nível
de seu olhar.

- Se estiver com uma pessoa que
se movimenta mais lentamente,
procure acompanhar seu ritmo.

- Em diálogo com a pessoa com

deficiência, podem ser usadas pa-
lavras como “correr” e “andar” na-
turalmente. As pessoas com defici-
ência também utilizam estes ter-
mos.

- A pessoa com paralisia cere-
bral ou motora pode apresentar al-
guma dificuldade de comunicação.
No entanto, seu raciocínio e sua ca-
pacidade intelectual são, em regra,
plenamente preservados, a me nos
que apresente deficiência múltipla.

- Ao conversar com uma pessoa
com paralisia cerebral, empenhe-se
para entender o que é falado. Se
estiver acompanhada, não se dirija
ao acompanhante para tratar de as-
suntos de seu interesse, dê atenção
a ela.

- Enfim, bom senso e naturali-
dade são essenciais no relaciona-
mento. Trate as pessoas com defi-
ciência conforme sua idade. Se for
criança, trate como criança; se for
adulto, trate como adulto.

Fonte: site https://amejf.org.br/
Aliança Municipal Espírita

de Juiz de Fora

Rua Angélica, 144
Ribeirão Preto/SP

Telefone:(16)

3625-5500
www.wicherseguros.com.br
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Espírita para vocêPrograma “INCLUSÃO

E ACESSIBILIDADES”
ACOLHENDO A PESSOA COM DEFICIÊNCIA NO CENTRO ESPÍRITA
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screve o benfeitor espi-
ritual Emmanuel, em
mensagem profunda e
bela, que o “Altíssimo é o

Senhor do Universo, sumo dis-
pensador de bênçãos a todas as
criaturas”.1

Do mesmo modo, na análi-
se da parábola dos talentos,
identificamos logo em seu iní-
cio, o posicionamento do se-
nhor que chamando os seus
servos, distribui seus talentos

respeitando, porque as conhe-
ce, as capacidades de cada um.

Na diversidade das criaturas
humanas, identificamos os ta-
lentos e recursos que cada um
de nós trazemos, cujas conces-
sões, não obstante as conquis-
tas do próprio Espírito, são pro-
venientes de Deus.

Vejamos o caso de Jesus,
nosso mestre por excelência.
Ainda que saibamos que o
modelo e guia da humanidade,

sendo o Espírito mais perfeito
que Deus ofereceu como para-
digma ao homem, ainda que
Ele seja portador de todos os
recursos e possibilidades que
amealhou em sua trajetória es-
piritual, afirmava, conforme as
anotações no evangelho de
João: “Eu não posso de mim
mesmo fazer coisa alguma”.2

Nesse sentido, Deus a Ele
concede os talentos divinos in-
dispensáveis para a realização de
Seu programa de amor, que são
multiplicados ao infinito, devol-
vendo também a Deus o resul-
tado de Seu ministério de Luz.

Assim também faz o Senhor
com todos os seus filhos. Por-
que os conhece na intimidade,
sabe do que precisam, sabe o
que podem, sabe de suas incli-
nações e aspirações, e em tudo
sabendo, concede a cada um os
talentos passíveis de serem
multiplicados. Passíveis, porque
não é garantia de que uma vez
munidos dos recursos que tra-
zemos e construímos durante
nossa existência haveremos de
utilizá-los adequadamente,
conforme os imperativos da Lei
e, especialmente, de nossa pró-
pria consciência.

Na parábola, apenas um ser-
vo foi negligente com o talen-
to recebido, nada podendo
produzir com ele.

O Senhor confia nas possi-
bilidades de todos, indistinta-
mente. Para cada um, possibi-
lita aptidões das mais variadas,
oferece recursos que podem
ser multiplicados a depender
das habilidades individuais.
Naturalmente, considera a
abrangência das realizações do
homem; por isso mesmo, não

há um único indivíduo que se
veja impedido de dar um pas-
so a mais na sua caminhada
espiritual. Muitos são aqueles
que acreditam nada possuir e,
assim, nada podendo realizar.
Na parábola, este é o servo
amedrontado. É aquele que
desconhece que pode multipli-
car, ainda que muito pouco, o
que lhe foi confiado.

Na regra matemática, qual-
quer coisa multiplicada por zero
tem como resultado também o
zero. Também é assim com os
recursos e talentos humanos,
se não conseguimos realizar
nada com aquilo que já dete-
mos, os resultados sempre se-
rão nada, serão o vazio, e os
impedimentos quase sempre
são justificados nas esferas do
escapismo e das desculpas es-
petaculosas.

E isso pode acontecer com
qualquer um de nós. Com
aqueles que hoje se veem por-
tadores dos mais extraordiná-
rios talentos, até com aqueles
que se observam extremamen-
te “pequeninos e pobres” de
possibilidades. Na contabilida-
de divina sempre há o momen-
to da prestação de contas e o
balancete de nossas realizações
será confrontado com aquilo
que concretizamos ou não no
campo de nossas tarefas pos-
síveis.

A advertência do senhor
“Porque a qualquer que tiver
será dado, e terá em abundân-
cia; mas ao que não tiver até o
que tem ser-lhe-á tirado”, en-
contrada ao final dos ensina-
mentos de Jesus é igualmente
relevante.

Vemos que àqueles que se
encontram melhor capacitados

A Parábola dos Talentos
“Porque isto é também como um homem que, partindo para

fora da terra, chamou os seus servos, e entregou-lhes os seus bens.
E a um deu cinco talentos, e a outro dois, e a outro um, a cada um
segundo a sua capacidade, e ausentou-se logo para longe. E, ten-
do ele partido, o que recebera cinco talentos negociou com eles, e
granjeou outros cinco talentos. Da mesma sorte, o que recebera
dois, granjeou também outros dois. Mas o que recebera um, foi e
cavou na terra e escondeu o dinheiro do seu senhor. E muito tem-
po depois veio o senhor daqueles servos, e fez contas com eles.
Então aproximou-se o que recebera cinco talentos, e trouxe-lhe
outros cinco talentos, dizendo: Senhor, entregaste-me cinco talen-
tos; eis aqui outros cinco talentos que granjeei com eles. E o seu
senhor lhe disse: Bem está, servo bom e fiel. Sobre o pouco foste
fiel, sobre muito te colocarei; entra no gozo do teu senhor. E, che-
gando também o que tinha recebido dois talentos, disse: Senhor,
entregaste-me dois talentos; eis que com eles granjeei outros dois
talentos. Disse-lhe o seu senhor: Bem está, bom e fiel servo. Sobre
o pouco foste fiel, sobre muito te colocarei; entra no gozo do teu
senhor. Mas, chegando também o que recebera um talento, disse:
Senhor, eu conhecia-te, que és um homem duro, que ceifas onde
não semeaste e ajuntas onde não espalhaste; E, atemorizado, es-
condi na terra o teu talento; aqui tens o que é teu. Respondendo,
porém, o seu senhor, disse-lhe: Mau e negligente servo; sabias que
ceifo onde não semeei e ajunto onde não espalhei? Devias então
ter dado o meu dinheiro aos banqueiros e, quando eu viesse, re-
ceberia o meu com os juros. Tirai-lhe pois o talento, e dai-o ao
que tem os dez talentos. Porque a qualquer que tiver será dado, e
terá em abundância; mas ao que não tiver até o que tem ser-lhe-
á tirado. Lançai, pois, o servo inútil nas trevas exteriores; ali have-
rá pranto e ranger de dentes.”

Mateus (25:14-30)

para receberem e multiplicarem
os talentos originais, o Senhor
acaba por conceder mais, dife-
rentemente daquilo que acon-
tece com o medroso servo. É
compreensível que assim seja,
pois se ainda não nos habilita-
mos a utilizar bem os nossos
recursos, isso pode sinalizar
que ainda não solidif icamos
tais habilidades; por isso, have-
remos de fortalecer os apren-
dizados em novas experiências
que permitam a assimilação in-
tegral de nossas potencialida-
des e capacitações.

Não ignoramos que os ape-
los superiores da vida sempre
nos estimulem à realização do
bem que podemos fazer a be-
nefício dos outros. É claro que
há, aí, a natural realização do
bem em nós mesmos. Capaci-
tando-nos mais e cada vez me-
lhor, encontraremos outras tan-
tas oportunidades de realizar.

Os bens e recursos que a
Providência Celeste nos possi-
bilita, reclama-nos a responsa-
bilidade e o dever de realizar-
mos algo mais substancial,
empregando adequadamente a
inteligência, a riqueza, o poder,
a saúde, a mediunidade, a pa-
lavra e tantos outros dons, atri-
butos ou recursos que já nos
vemos portadores.

Vejamos, portanto, o que
temos feito com os emprésti-
mos divinos que nos são con-
fiados, em nome de Deus e a
benefício dos outros.

Edegar Tão

1 XAVIER, Francisco Cândido. Caminho,
Verdade e Vida. Pelo Espírito Emma-
nuel. Rio de Janeiro: FEB, capítulo 117
2 João 5:30
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